
11 anos de sucesso
A ascensão do clube ao topo do futebol russo foi meteórica e impulsionada pelo poderio finan-
ceiro do proprietário. Três anos bastaram para o Krasnodar atingir a primeira divisão, e só teriam 
de passar outros três até alcançar a qualificação para a Liga Europa. Desde 2014/15, a equipa 
ficou sempre em terceiro ou quarto lugar no campeonato, tendo ultrapassado a fase de grupos 
da segunda competição europeia em três ocasiões. Na temporada passada, foi derrubada 
nos oitavos de final da prova, com um golo do Valência nos descontos. Pelo caminho, 
tinha feito 12 pontos na fase de grupos e eliminado o Bayer Leverkusen nos 16 avos de final. 

Um fenómeno do 
capitalismo russo
Foi há apenas 11 anos, em 2008, que Sergei Galitsky fundou o 
FC Krasnodar. Após o fim da URSS, este antigo comerciante de 
produtos estéticos criou a Magnit, que viria a tornar-se a maior 
cadeia russa de supermercados, com cerca de 15.000 lojas em 
todo o país. Hoje, Galitsky é um dos homens mais ricos da 
Rússia e possui a 617.ª maior fortuna do mundo, segundo a 
Forbes. O Krasnodar é um dos grandes projetos da sua vida.

Nome: Football Club Krasnodar
Fundação: 22 de fevereiro de 2008 
Melhor classificação no campeonato: 
3.º lugar (2014/15, 2018/19)
Participações na Liga dos Campeões: 0
Melhor participação na Liga Europa: 
oitavos de final (2016/17, 2018/19)
Ranking da UEFA: 41.º

Novos, ricos e ambiciosos
O Krasnodar não é propriamente um perfeito desconhecido, uma vez que as presenças 
em fases adiantadas da Liga Europa e o destaque recente no campeonato russo 
colocaram-no no horizonte dos seguidores do futebol internacional. Ainda assim, não 
se pode dizer que este clube dispense apresentações, até porque nunca se cruzou com 
equipas portuguesas nas competições europeias. Por isso, a DRAGÕES traça-lhe este perfil 
do adversário do FC Porto na terceira pré-eliminatória de acesso à Liga dos Campeões.

TEXTO: DIOGO FARIA

REVISTA DRAGÕES  JULHO 2019

Inspiração em Berlim
Uma das mais valias do clube russo é o Estádio Krasnodar, que tem capacidade 
para 35.000 espectadores e foi inaugurado em 2016. Resultado de um investimento 
de perto de 300 milhões de euros, o recinto destaca-se pela funcionalidade e pela 
inspiração na arquitetura do icónico Estádio Olímpico de Berlim. O parque que o rodeia, 
mais uma obra da responsabilidade de Sergei Galitsky, é outra das atrações da cidade.

O sonho de um adepto especial
Provavelmente, ninguém ficou tão feliz com o resultado deste sorteio como 
Ivan Likhmanov. Este fervoroso portista, autointitulado “líder da comunidade 
russófona de fãs” do clube, vive nas imediações de Krasnodar e garante que esta 
eliminatória o motiva para continuar a “fazer o FC Porto ainda mais famoso na Rús-
sia”. A 7 de agosto terá a oportunidade de ver o clube favorito ao vivo pela terceira 
vez, depois do jogo em Moscovo com o Lokomotiv, na temporada passada, e da 
apresentação deste ano frente ao Mónaco, a sua estreia no Porto. Em declarações à 
DRAGÕES, Ivan deixa alguns conselhos aos adeptos que viajarem até à Rússia: “Não 
acreditem em estereótipos. A Rússia é um país muito amigável e Krasnodar é uma 
cidade muito agradável. Tenho a certeza de que os portistas vão gostar do estádio e 
do parque que o rodeia. Tragam roupas leves, porque aqui o verão é muito quente”.  

Referências internacionais
Fazem parte do plantel do Krasnodar, treinado pelo jovem russo Murad 
Musayev (35 anos), vários jogadores que são internacionais pelos respe-
tivos países. Os mais conhecidos talvez sejam Tonny Vilhena, holandês 
contratado ao Feyenoord, e Marcus Berg, sueco com passagens interes-
santes pelos campeonatos da Holanda, da Alemanha e da Grécia, mas 
o talento não se esgota nestes nomes. O extremo brasileiro Wanderson 
Maciel, o ala sueco Viktor Claesson e o médio russo Yuri Gazinskiy são 
três dos jogadores que vale a pena seguir.  

Do Minho às margens 
do rio Kuban
Existem algumas ligações entre o plantel atual 
do Krasnodar e o futebol português. O guarda-redes 
Stanislav Kritciuk representou o Braga e o Rio Ave 
entre 2012/13 e 2015/16 e foi treinado por 
Sérgio Conceição no Minho, onde tam-
bém foi colega de Zé Luís. Curiosa-
mente, o avançado cabo-verdiano, 
que passou as últimas épocas na 
Rússia ao serviço do Spartak Mos-
covo, tem um excelente registo 
de golos frente ao Krasnodar: 
marcou cinco em oito jogos. 
Na atual janela de mercado, o 
clube russo contratou o médio 
Kaio Pantaleão, que nas duas 
últimas temporadas jogou pelo 
Santa Clara. 
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